
O mercado de etanol anidro teve um mês de março marcado

por ganhos expressivos na margem, embora no comparativo

anual as médias de negociação durante o mês ainda se

mostrem abaixo do que estava sendo praticado no mesmo

momento do ano anterior. Como a demanda por gasolina tem

apresentado relativa dificuldade de crescimento no comparativo

anual, as vendas de anidro também encontram uma limitação

no crescimento da demanda na mesma linha do que a

observada no combustível fóssil.

Além disso, os recentes avanços nas cotações do barril de

petróleo tipo Brent em Londres que, gradualmente se

direcionam para o patamar de US$ 70,00, contra o nível de

US$ 62,0 observado no início do primeiro trimestre de 2019,

tendem a acentuar ainda mais o atual cenário de baixa nas

vendas de gasolina pela ótica do comparativo anual, mantendo

a demanda por anidro nesta mesma linha de atuação no

decorrer do primeiro semestre de 2019. Mais para a frente,

com a entrada mais intensiva da safra nova de cana junto ao

crescimento na produção de hidratado, o anidro deve perder

ainda mais espaço de modo a apresentar recuos expressivos

também na margem, fato que, pelo menos no curto prazo, ainda

não é observado.

Neste contexto, em março, o spread médio do anidro sobre

o hidratado oscilou em 4,25%, com uma relação de vantagem

de 1,50 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano

anterior quando, até então, o spread do anidro sobre o

hidratado oscilava em 2,75%. Contrastando com esse

movimento, frente ao mês imediatamente anterior, o prêmio

do anidro sobre o hidratado recuou 1,91 pontos porcentuais
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em comparação com a vantagem de 6,16% que era observada

até então.

Neste sentido, em linha com a desvantagem frente ao mês

passado, o nível do spread do anidro de março reduziu 4,34

pontos porcentuais a sua oscilação acima da média histórica

dos últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 8,59%. Reforçado este cenário, o decrescimento do

spread de março acabou posicionando o mês atual cerca de

2,59 pontos porcentuais abaixo da média do ano que oscila

atualmente em 6,84%. Com isto, fica interessante observar

que na média acumulada de 2019, em 6,84%, os preços do

anidro se posicionam bem baixo do nível mínimo de contratação

pago entre usinas e distribuidoras em 10,5% ainda no início

da safra.
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Em março, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,02 o litro na usina, indicando queda de 2,47%

em comparação com o preço médio de R$ 2,07 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se

inverte em maior intensidade, frente a uma alta de 4,03% em

função do preço de R$ 1,94 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto. Para o

mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

preços médios ao redor de R$ 2,00 o litro, que se mostrou

0,99% abaixo da média efetiva do período que foi R$ 2,02 o

litro.  Para a abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,98 o litro. Isto deve significar uma alta

de 5,66% no ano [frente a média de R$ 1,87 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma baixa de 1,99% na margem,

frente a média de R$ 2,02 vista agora em março, assim como

uma alta de 19,84% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,65 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 2,08 o litro, um valor 8,14% abaixo da faixa de

R$ 2,27 observada até fevereiro do ano anterior.
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tendem a acentuar ainda mais o atual cenário de baixa nas

vendas de gasolina pela ótica do comparativo anual, mantendo

a demanda por anidro nesta mesma linha de atuação no

decorrer do primeiro semestre de 2019. Mais para a frente,

com a entrada mais intensiva da safra nova de cana junto ao

crescimento na produção de hidratado, o anidro deve perder

ainda mais espaço de modo a apresentar recuos expressivos

também na margem, fato que, pelo menos no curto prazo, ainda

não é observado.
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Neste contexto, em março, o spread médio do anidro sobre

o hidratado oscilou em 4,25%, com uma relação de vantagem

de 1,50 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano

anterior quando, até então, o spread do anidro sobre o

hidratado oscilava em 2,75%. Contrastando com esse

movimento, frente ao mês imediatamente anterior, o prêmio

do anidro sobre o hidratado recuou 1,91 pontos porcentuais

em comparação com a vantagem de 6,16% que era observada

até então.

Neste sentido, em linha com a desvantagem frente ao mês

passado, o nível do spread do anidro de março reduziu 4,34

pontos porcentuais a sua oscilação acima da média histórica

dos últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 8,59%. Reforçado este cenário, o decrescimento do

spread de março acabou posicionando o mês atual cerca de

2,59 pontos porcentuais abaixo da média do ano que oscila

atualmente em 6,84%. Com isto, fica interessante observar

que na média acumulada de 2019, em 6,84%, os preços do

anidro se posicionam bem baixo do nível mínimo de contratação

pago entre usinas e distribuidoras em 10,5% ainda no início

da safra.

Em março, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,02 o litro na usina, indicando queda de 2,47%

em comparação com o preço médio de R$ 2,07 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se

inverte em maior intensidade, frente a uma alta de 4,03% em

função do preço de R$ 1,94 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto. Para o

mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

preços médios ao redor de R$ 2,00 o litro, que se mostrou

0,99% abaixo da média efetiva do período que foi R$ 2,02 o

litro.  Para a abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,98 o litro. Isto deve significar uma alta

de 5,66% no ano [frente a média de R$ 1,87 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma baixa de 1,99% na margem,

frente a média de R$ 2,02 vista agora em março, assim como

uma alta de 19,84% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,65 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 2,08 o litro, um valor 8,14% abaixo da faixa de

R$ 2,27 observada até fevereiro do ano anterior.
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